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Hesitei muito antes de escrever esta chronica 
porque ella obriga-me a uma coisa a que cu de- 
Sejo sempre muito furtar-me = flar de mim, 

Vão conheço nada mais impertinente e de mais 
mau gosto do que estar a fallar de trabalhos pro- 
prios, embora seamenisem com toda à mise ên-sce- 
me da modestia os arrobos de vaidade pessoal, mas. 
apezar d'isso, nestes dez dias decórridos os acon- 
fécimentosarcanjaram se de tl maneira, que se» 
ria um erro de óffcio, um crime de lesa-chroni 
ca, levar os meus escrupalos pessoses à deixar 
de registar um acontecimento, que em si nada 
vale, mas que, como precedente, como exemplo. 
aberto, tem um grande valor e uma ala importan- 
cia no mundo teatral, e deve fatalmente ter uma 
grande influencia bencfica no nosso futuro movi- 
mento dramatico. 

“Trata-se da recita que o emprezario do theatro 
do Gymnasio offereceu ao auctor da comedia ori 
igal, que, obtendo da parte do publico um aco: 
mento excepcionalmente lisongeiro, fez com 

que o theatro fechasse a sua epocha com um 
Brande successo de dinheiro. 

Ora dá-se 0 caso de ser eu o auctor d esse ori 
ginal, e estive muito tempo discutindo comi 
Proptio se esta circumstancia me devia ou não 
Inhibir de falar n'essa recita de homenagem, que, 
dada n'uím theatro de exploração particular, tem 
tum caracter perfeitamente novo e representa uma 
grande € salutar inovação nos nossos costumes. 
thearaes. ass 

kepois de pensar um bocado no assumpto, en- 
tendiPque o facto de a peça ser minha, não me 
devia inhibir de registar e” commentar esse facto 
novo e que tem já uma notavelsigaificação na nossa 
terra e que deve ter uma poderosa influenci 
nosso meio theatral, entendi mesmo que ni 
nha o direito, de, a pretexto de mal cabida mo- 
destia, deixar” na sombra, esse facto importante, 
de mô calar em frente d'um acto espontaneo é 
voluntario d'uma bizarra empreza particular, que E um incitivo importanismo no vabalho nácio- 
mal o que não pode deixar entre nós de produ 
air os mais salotares resultados. 

Foi isto que eu entendi é se entendi mal os 
meus leitores que m'o perdoem... 

Vamos á historia, 
Ejm dezembro do anno passado, conversando 

com 0 Valle, 0 grande actor comico da actualida- 
de a quem à Musa alegre da comedia deve em 
Portugal muitas das suas mais brilhantes creações 
é à quem cu devo o desempenho magistral do 
protogonista da Sua Exeeellencia, das Medicas, do 
“Seguro de vida, sem contar 0 de um grande nu- 
mero de comédias francezas & hespanholas, que 
tenho traduzido ou imitado para o Gymmásio, 
conversando com o Valle uma tarde ao sabir do 
ensaio, disse lhe que estava pensando numa peça 
pára o Gyimnásio, peça original cujo protogonísta. dera Um Comi de plc [7708 

onte lhe por alto o que eu tambem então só por alto ainda tinha pensado fazer da peça, é apar- 
tamo-nos ficando entendido que Valle fai o papel 

le commissario. 
Mas nfEste entendido houve um mal entendido. O Valle entendeu que eu ia fazer a peça para 0 benefício d'elle; eu não entendinada disso, e não fiz nem um linha da comedia, 
Imaginem qual o meu espânto quando d'ali a 

semanas me disseram que o Valle estava muito maguado comigo, por eu ter dito a alguem, que me perguntava quites os detores do Gyimnasi que 
Valle era um desses So pico 

Muito amigo do Valle, tendo por elle pessoal- 
mente tanta estima quanta consideração. tenho pelo seu brilhante talento d'actor, fuilogo procu- 
Páxo e pôr a questão em pratos limpos: 

Conversimos; desfizemos o equivoco, mas d'es- 
sa conferencia. sahi então verdadeiramente com: 
promeuido a fazcrhe à peça para 0 benefício, 
Peça para. entrar em ensaios logo depois do car” 
haval a 

“Tinha entre mãos uns trabalhos que não po- 
diam esperar e que estava a concluir, é resolvi só 
depois úelles concluídos tratar da peça original, 
Os trabalhos porém deitaram à muito mais tarde 
do que eu caleulára e exactamente quando eu ja 
a pancipiar a trabalhar no Comissario de Poli 
Cid, melte-se a doença é a morte de Francisco 

   
  

  

     

  

  

   
     

  

  

  

  

  

  

    
  

  
  

  

  

  

  

Palha, doença e morte que mé produziram fundo. 
abalo. mevte-se a catastrophe do pobre Julio Ge- 
Sar Machado, mérte-se nosso mesmo dia à ques. 

o. ingleza & a excitação por ella produzida em. 
Lisboiy e é claro que não era essa à cpocha aza- 
da, com o espirito cheio de mil preoceupações 
varias, de começar tranquilamente à fazer uma 
peça, "e uma. peça para rir, que requer acima de 
tudo” 0 espirito, perfeitamente desanuviado, bom 
humor e muito bom humor. 
(o ESDerer que essa trahuzana past, emquaa- 

irmnasio O Valle dissme que o bencficio do 
loy era dali a oho dias, é que portanto dali a 

dias se devia começar à ensuiar à minha pe- 
é E eu ni tinha dela nem uma linha sequer, 
da peça devia ter quatro actos. Nem ao menos unha o cameras pensado Tinha 
apenas os personagens principaes imaginados é 
uma ou duas situações. 

Mettido entre a espada e à parede, disse franca 
e sinceramente ao Valle o que lhe podia dizer:— 
gue tinha toda à tenção todo o desejo de lho 
fazer à peça, mas que não me podia compromet- 

ter a dar-lhe dal a oito dias nem à peça toda, 
nem um acto sequer, porque a rapidez meum tra- balho original. não dependia da minha vontade, 
mas apenas da deposição de espirito em que me 
Encomrasse quando me sentasse  meza à traba- 
dar, 

E prevendo a hypothese de dentro do praso 
marcado, não. me sabir nada com acto de traba- 
lho original, perguntei lhe se no caso de não ter 
a minha peça, clle já penséra em qualquer outra 
nega na az benchcio 

alle tomou esta minha pergunta por uma 
declaração de que não lhe fazia o original e ficou 
muito desconsolado com iso. — S 
Quando soube d'esse desconsolo, que era muito 

lsongeio para mim, fiquei muito conirarindo e 
rometi a mim proprio não lhe dar motivo à elle Pgnecime ao trabalho 
No fim do praso marcado tinha o Valle o 1º 

acto do  Commissario de Policia para ensaiar, e 
os aetos seguintes fui-os mandando para o thea- 
tro ás scenas, À medida que os ia escrevendo, em 
meias folhas le papel, eseriptas só d'um fado, pa- 
ra não demorar a voltár à pagina, como quem es- 
Greve para à imprensa 

Não se calcula os terrores que essa peça me 
metteu, o medo que tinha d'ella, os receios que 
tinha dcerea do seu exito, tanto inais que cscre- 
vendo-a assim, Sem a poder reler sequer, não po- 
dera ouvir a seu respeito à opinião segura, aucto- 
risada é que eu sei sempre profundamente sinci 
ray dum Ou dois amigos a quem costumo sempre 
consultar. 

Os actores do Gymnasio, todos elles à uma, 
augmentaram ainda mais os meus terrores com & 
acolhimento festivo que nos ensaios fizeram a 
essa peça. 

Corre no theatro à tradieção de que peça que, 
agrada. muito nos ensaios, cae na noite da recita 
evice-versa. E cu tinha no meu passado muitos 
exemplos a corroborar esta tradicção: Nunca pe- 
qa arranjada por mim teve na prova e nos ensaios 
O successo que teve no theatro da Avenida O pe. 
lho rico de Cêlorico é cahiu desastradamente. A 
segunda mocidade de Mario Uchard enthusiasma- 
Fã todos 05 netores do Gsmnasio nos ensaios e 
na primeira noite foi pelo buraco do ponto abaixo. Em compensação, a Voy do Smgue era consi- 
derada nos ensaio? Uma peça pará res noites é 
teve um exito enorme: a Sua Loecellencia imatgi- 
mava-se uma queda ruidosa e deu mais de sessen- 
ta representações, & todos estes exemplos me fer» 
vilhavam no espirito é me augmentavam os receios 
do exito do Cemmissario de Polícia, de que todos 
os, artistas do Gymnásio gostavam tanto nos en- 

Veio a primeira recita e fo tradicção 
quebrou-se e o publico ea critica, duma bene- 
Volencia amabilisdma para mim, deu plena razão 
aos actores do Gymnasio, confirmou, muito além 
do que eu me atrevia à esperar, a opinião qué cl- 
Jes tinham da peça 

O Conmissario de Polícia, mercê do excelente. 
desempenho que lhe deram todos os artistas des- 
de os encarregados dos primeiros papeis até 
fquelies que tinham, a seu cargo os papeis. mais 
insignificantes, mereé do cuidado primoroso com 
que Toi ensaiado por Leopoldo de Carvalho, mer- 
Cê da. boa. vontade enorme com que todos iraba- 
lharam na peça, pondo muitos e parte melindres de 
cathegoria. artistica, como os actores Eloy, Tel. 
mo, Cardoso é Ferreira, e às actrizes Judith, Ju- 
Jiana, “Adelina, aceitando papeis muito inferiores 
aos seus menitos artísticos, o Commissaria de Po- 
hicia, mereé d'essa dedicação com que todos tra- 
dalharam, dedicação que deve servir de exemplo, 

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  
  

  

  

  

  

    

     

    

  

   
  

  

    

  

e que me encheu de reconhecimento e de gra 
dão para, com todos aqueles excelentes artist 
que foram para mim uns collaboradores inteliz 
Bentissimos & devotadissimos, e mercê da benêi 
Solencia. sympathica. do publico. pelos iabuilos 
originaes triumphou em toda à linha e fez desta 
peça original o maior successo do Gymnásio em 
Soda x epoca, somo o D) Ao VI original em 
D. Leonor Peles, original tinham sido no theds 
tro de D, Maria 6s grândes exitos de applauso 
de dinheiro da epoca actual, ; 
É este facto é altamente e consoladoramente 

significativo. ã Este successo de peças originaes portuguezas 
no nosso theatro, supplantando o suceesso das pé 
ças mais afamadas de Paris, pois D. Maria del, éste cano! À Belt mama de” Sardou, um do 
grandes sueçessos de Paris, e o Gymnasio,o 
qui de Printemps, Les Pg collantes, Ui 

ele € Doiton le dire, 0s exitos ais colostss 
dos teatros parisienses. mestes. ultimos antom 
demonstra claramente que a nossa literatura d 
matica e 0 público, dos nossos theatros Cntrarail 
mma phase completamente nova tia qui pouco tempo ainda as empresas 
glam das peças originaes, porque o publico 5 
Soncorria à alas, e lancavam-Se exelusivament 
no reportorio frances 

Hoje essas emprezas veem com factos incontetl 
taveis com exemplos frisantes, que as peças arg 
mass dão lhe mito, ais aubecsso & mito ml 
dinheiro que, as tradueções, que o publico que & 
conserva indiferente ás peças estrangeiras que 
de apresentam personngons que elle não conhês| 
ce, que se passam num meio que o fo interes! 
corre a encher os theasros quando clle Mes dio, 
peças portuguezas, com personagens e] 

   

    

        
   
     

  

        

     

  

   
  

    

  

Passadas nó: nossô melo, na nosta terra, Gnife 
fossa /gente, pesos, que por jso mesmo têm H desempenho Bits oe partê 
todos os artistas, interessa mio mai Os cêpetadoras é eridamement empresas ho de procurar dhoje para o futuro 6 crines de preferencia: ds tradusções, e em VE 
de fecharem ns suas portas ds peças portugueza 
as emprezas hão de sér as primeiras a procura: à pecas, a animalas, dugmentando  expont 
Tedmente, voluntariamente aremuneração d eli 
o so que fez com o Conmissario de Poli 

o inteligente e habil emprezario do Gymnsl 
oferecendo 6 producio da sou recita dá nega ducto, Abri os fatos! do nosso. ento vê exemplo, um precedente, pertaiievedto pai 
cos que ade der seguido! que hade dar deroso impulso do movimento to den acentondo da literatora eatral portugueza 

A empreza do theatro de D. Maria quando com 
correu dndjudicaçãodo heatro,offereceu como 
Gemivo à 'produeção dramaitea original, dar & 
aúciores a 15x cita as peça que aringo 
Esse mumero de representáções, ; 

Esso Incentivo É muito mais rásonvel é just 
ue 0 premio em concurto de peças. É claro 
Sa pica que dA 13 representações teve um 
BesseP atentas as condições do nossos ih 
Onde "as. poças, mesmo as de exito Excepeion 
fem um ildisimo numero de rei com 
Fadas com as centenas de representações quê 
qe peças de agrado nos teatros de Paris é 
info auctor que tem esse success, que Uá 
iaero ao teatro, tem além dos direitos de ave e iitos que fem D.Maria ão muito rasa 
apê de Mão se poderem comparar com 08 PBhos d'quctor dos theatros de Hespanha é 
França 0 producto liquido da 154 noite à 
Perl. o do Bubcesto que deu aa theatro! 

No ticatto de D. Maria este uso é lei, mas 
cntros ibeatros nada ba de estabelecido a ta eita, 6.6 emprezario do Gymnaso vindo ei 
Tancamente adoptar este uso no seu theatro, tou um relevantisimo serviço á ternura d 
matica portoguera, deu um exemplo bribantê Será “cepuido que nós conighamos aqui t980/0 Slogio que elle merece. E E Consignammol.o. como ehronista e não autor do Comnissanio de Policia pois quê 
auetor da pega não tinha direito para slots 
gem, mas tha o dever gratssimo de atado 
“bio & todos Os excelentes atas do 6 násio, to. pablo, é a todos os meus mig fineeis' endemes,/as surpretas encantador 
que me “encheram n'est noite, que clles & é 
RS transformaram duma. modestissima 1º mama brilhanvsima festa. 

E com certeza cota parte festiva dessas pedi 
dos auctores é, muito mais ainda que o int 
matéria! que elas representam, um grande 
re estimálo, uma grande e cônsoladora 
ensãs Ê 

o Gervasio Lobato 
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GERVASIO LOBATO 

E A SUA FESTA NO GYMNASIO 

Dois escriptores portuguezes receberam, a bre- 
ve intervalo, de um grande c escolhido publico, 
espontaneas manifestações de sympathia e ap- 
pláuso, Não lhes escasscaram nenhuma das fórmas. 
da ovação, desde as palmas € os bravos, que si 

a glorificação do valor, até aos abraços e nos 
des, que consagram a. afícetuosa. Esses 
dois escriptores foram D. João da Camara é Ger- 
vasio Lobato. E se não foi no mesmo teatro que 
cada um recebeu as ovações do público foi, pe 
assim dizer, o mesmo publico que no mesmo e! 
thusiasmo Os exaltou a ambos. 

Porquê? 
À resposta é deveras consoladora e prova, n'es- 

tes prosaicos tempos que vão correndo, que a fina 
fôr de um sentimento delicado boia à tona dos 
mais interesseiros egoismos. Prova que a alliança 
intima de um caracter bom à um bom talento, 
hade ter sempre um alto logar na consideração 
de todos. Em D. João da Camara glorificou-se o 
poeta que entre à sua obra é o publico consegui 
estabelecer uma corrente de arte, tão sympathi 
ca e profunda, que indissoluvelmente ligou a ella 
9 seu nome, “e sobre uma poderosa intensidade 
dramatica alicerçou a sua. gloria litteraria. Em 
Gervasio Lobato o publico do Gymnasio 
uma das feições mais brilhantes e mais applaudi 
das do talento comediographico do nosso tem- 
9: Numa noite de Festa agradeceu lhe, por todas, 
às gargalhadas desopilamtes, provocadas pelos 
Seus ditos, o bom humor saudavel e alegre que o 
seu facil talento faz nascer em tres horas de con- 
tentamento expansivo. 

- Mas se foram estas duas feições de talento, 
tão diversas e tão identicas, diversas porque 
mada “se parecem, € identicas porque ambas 
conduzem ao mesmo fim — dominarem o publico. 
sob uma poderosa vibração theatral — sé foram 
estas manifestações de duas intelligencias que 
conseguem réussir n'um campo à tantas vedado, foram, é n'isso se resume o que ha de consolador Ra resposta, dois caracteres de lei que as palmas Jaurearam, dois excellentes rapazes, dois corações. 
de oiro, que nós todos sentimos alegria e jubilo de apertar contra os nossos. 

  

  

   

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

Festejar assim, com enthusiasmo e com sinceri- ado, homens dê Jetras em Bortugal é caso que ainda “ha. pouco tempo muitos julgariam de con- “abando. Os que er honras merecessem teriam eserto. passado. ao fisco dis inveja e das ma. Jedicencias, ao qual a maior quota é infelizmente paga pelo talenco. Nem o atalho, honrado  te- taé fá os homens de valo esa li caudina 
oras, quando o proprio valor às arranca é im PÕe, zé às quasi sempre o vinagre da calumnia figsala-as. de lama” à ogia dos ivejonos. à fôra, em toda a partes é” possivel. que tambem” os nulos. egiravejem, Pam. esforço ester e 05 ces da dirteratra ladrem do... feligencia' que se imponha e domine, Mas que importa! Ao Jado  Qessês latidos impotentes é 

Pirenóticos, ha lá o côro das acclamaç louvores; º emquanto aqueles ão esmorecendo Perante a consagração geral, vas 6 trabalho do Fabio, do escriior Ou o ssa, colhendo os seus rsctôsopimos rodeando lhe de commodidades & onfortos a vialaboriosa, pondo ne sorrisos mais alegres nos labios com que Beija os filhitos que- tidos, proporeorando lhé 9s meios de tormar » Fela entrada que (err de pisar até 20 Gabo; 6 faz slando lhe final a alegria sopeama de à cada 
Passo ir marcando com uma alfinetada de espirito  Gachaço. adiposo de quantos inutes lhe procu am obstruir a'passagom: Alas em Portugal É Seu força de resistencia é tão grande no extintor que nei 6s pisos alvares do burguês enfartado, nem os desdens de qual: Ger parse Insolene, nem as chuias soesos dos medidcres pretencioios consigam desmanche à linha de uma superioridade incontestada, om inpedil.o de descarregar 0 Chicote da troça tre oshombros: do Ridieo, quantos disiaborés em troca Westa aliver, quantas. dôres eurtidas em silêncio, quantas lagriias nobres partilhadas com. a eso iai incina em horda de deslémo, nte o Especineulo constante e odioso da me” Siogridade premiada, da, calumnia triamphante, 
da Besta emfim, glorificada por este Caligula mais. ignobil que o de Roma «a sociadado moderna! 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

Odo 
    É por isso que, os que como Gervasio trium- 

phamy em toda à linha, menos parecem nossos do 
ueriihos de um pais culto ende as qualidades 
que elle reune encontrem terreno para dar fructo, 
É palmas que lhes deem estimulo e premio. 

A noite de 2 de maio ficará para sempre na 
memoria dos que assistiram à festa do Gymnasio. 
Na outra festa que se seguio, mais intima, mas. 
níão menos expansiva, e tão consoladora como a 
outra, Raphael Bordallo n'um brinde ao Gervasio, 
chamôu-lhe: 0 triumphador. E a palavra sahiu-lhê 
da bca no momento em que os olhos procura- 
vam em torno da mesa, n'essa festa de amigos é 
de artistas, que do coração felcitavam um artista 
é um amigô, à esposa e as filhas d'aquele a quem 
Gosp tanta justica cabia o qualificaivo 

que esse outro grande artista sabia bem que. 
o ariúmpho séria incompleto e deflciene se à 
resença «Pessas, tres. pessoas tão queridas não 

Nesse É sera, onde a arte saudava à arte, O en- 
canto de uma festa de familia, E os que melhor 
Sabem ver viram que nesse momento a lagrima 
das. consolações supremas orvalhava docemente. 
os olhos do espeso & do pae. 

“A felicidade existe — podia dizer então Gerva- 
sjo Lobato, e téria a certeza de que toda a ver- 
dade se continha nesta phrase, 
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Saudâmol-o então, saudemol-o hoje, Longos an- 
nos de affeição € camaradagem revigoraram as. 
Palmas que lhe dêmos no theatro é estrcitam o 
abraço que lhe enviamos d'aqui. E 

Muitos, dos que O felcitaram comnosco m'essa 
noite inolvidada tinham às mesmas razões para o 
Vietoriar, mas, não teriam tantas para o estimar 
tanto. Ha muito. de gratidão nos bravos que lhe 
lexaniavam. Agradeciam-he às horas deliciosas 
dispertadas, pela attitude comica dos seus perso- 
nagens, pela criação dos seus typos burguezes, 
pelo seu engenho dramatico, por esse savoir faire 
que lhe dá um logar áparte entre os nossos pou 
dos escriptores de theatro, por essa facilidade ex 
traordinaria de encontrar é explorar o lado comi- 
do das cousas, de sobre um nada architectar uma 
Scena espiritubsa e de dentro d'ella desentranhas 
tim mundo de ditos hilariantes, quê são um toni 
do incomparavel para à almã, é um reagente tão. 
poderoso que nos faz rir daquillo que por engano. 
AS vezes tomamos a sério... fóra do theatro. 
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Para que o auctor d'estas linhas appiaudisse 
com sinsbro entusiasmo o auctor do Conmissa 
ribde Pulo, numa noite em que d oração à 
le feita: partilavam os artistas & o empresario 
do tneatror prevaleciam como acima fica dio, ra- 
áges de velha esta e affectuosa camaradagem. 
Appludia o escriptor é abraçava o amigo, É 

queRâbia melhor do que ninguém de quê ele 
ASents É fornada a Sup ques espalha em 
Torno da personalidade de Gervasio Lobato. Sa- 
Ea que a" sua grande força é a bondade, que lhe 
A linalteravel serenidade de espirito, ora se ma- 
ifeseo mma scena jovial e num dito piecaresto, 
dra ão Confirme numa belia eção. pessoal. Tra 
Balhador como poucos, espalhando à toda a hora 
por joranes & romances manifestações da sua ae- 
Esidide cerebral, amigo leal até à dedicação, a 
qualidades superiores de caracter reune as do ta- 
Teo que já lh conheci E cram tos els que 
todos applaudinos com eifusão m'uma noite de 
Veras. consoladora para elle, para nós e para as 
Jeras portuguezas. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
ANTONIO MARIA CARDOSO 

JOAQUIM CARLOS PAIVA DE ANDRADA 
Parece que na oecasião em que Portugal mais 

précisa em África dos serviços dos seus valorosos 
africanistas, é que elles recolhem á metropole em 

obediencia ás conveniencias politicas da oecasião, 
que impõem um stato quo nas nossas explorações 
ma região africana sobre que incidem as pretêm. 
ções da Inglaterra, 

É assim que chega a Lisboa Antônio Maria Car- 
doso, Paiva de Andrada, Serpa Pinto é Victor 
Cordon, que todos lá andavam pela Africa, tra: 
Balhando pela patria e para a patria n'esse renas- 
cimento colonial, em que ha quinze annos o paiz, 
está empenhado. e 

Hoje registâmos a chegada de Antonio Maria. 
Cardozo e Paiva de Andrada, dois africanistas. 
que tem posto ao serviço do seu paiz todo o ta- 
Jemto, toda a inergia e! toda a mocidade da sua 

Antonio Maria Cardoso, esse sympathico ra 
jue conhecemos ainda em aspirânte de marinha, 
franzino, despretencioso, captivando todos com 

as suas maneiras doceis, e abrigando sob esta ap- 
Parencia naturalmente modesta, um carácter iner- 
gico como é mister tel-o quem se aventura ás ar- 
riscadas emprezas de viajar atravez dos sertões 

'Africa, nasceu em Lisboa por 1849 e é filho de. 
Joaquim Maria Cardozo, antigo empregado da 
Junta do Credito Publico, hoje reformado, 
Quem nos díria, quando juntos representava 

mos em theatro de rapazes à comedia Quem pro- 
cura sempre acha, em que Cardoso era inexcedi- 
vel de graça no papel de surdo, que estava ali um 
foturo benemerito da patria pelos serviços que 
lhe havia de prestar na Africa, n'essa África para. 
quem então toda a gente em Portugal olhava com 
horror como para um paiz inhospito, présídio de 
degradados. 

jomo os tempos vão mudando, e quantos annos. 
vão passados depois d'estes folgares de rapaz, 

A primeira viagem de exploração que Cardoso. 
fez, loi às terras de Mussila, na Aírica Oriental, 
de que o OccinexrE se occupou em tempos, é quê 
foi coroada dos mais lisongeiros resultados. 

Muitas são as commissões de serviço que Car- 
doso tem desempenhado nas colonias, más a ul. 
tima, aquela de que elle agora volta, é a da expe- 
dição ao Nyassa 

artiu de Lisboa para essa expedição em 9 de. 
julho de 1888, tendo por compunheiros de viagem 
aiva de Andrada, Augusto Cardoso e Cordon. 
Chegou a Moçambique em 15 de agosto é logo 

procurou organizar expedição, mas não o pode: 

  

  

   
  

  

  

  

    

  

To'renzar dia Noparnbique; seu para CHloane As Se al areanda intrpênre, conseguindo de= Bol de grandes dificulddes,organikas parte da Popedigab e segue para Inharhiseengo e dial cone dar Sté no ZambEre é deste do Chire em Como ant de Poa de Rodão, ond ori para 
Estava então à expedição composta de 976 pe sono drmadas or 347 Winits e Chasiepors! Do Marea do Nyuita teve que abaidonar pre do seu pesso po tea past parei apo gui Quan, mas obtras dificuldades & aguarda: Fim. O regilo Blatapire recebeu-o mal, mas Cars dao com gua prúdencia: e boin cento prio) 

fia provocar, procedendo. do” ines nel doe os MR ios qua feseóniroa nas eloa qões consegui enfim chegar ao Ryasa a ade bro Cide cbelómisã  dmaou im tempo sstudando tique país No Neassa encontrou bom acolhimento é con- gula vascalageo de quatorze repito para 
rei de Portugal. “Voltou depois a Quelimane doente, inda paia 
para ser substituido, o que não lhe foi concedido, * Rendo encarregado pelo, poverno de organisar aê expedições do tenente nVstadim e tengo Lou. rengo é à do alferes Souza que acompanhou ob missionários enviados pelo cade Ligerio 

Depois tornou ao Zambeze onde recebeu ordem 

É Teo, em resumo a que Cardoso corn cos numa breve conferencia que fezem 2 do or: 
remo no Club Militar Nava: ão À sua comissão, de estabolbcer uma mbsão 

  

     
      

  

      
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

no Nyassa, foi cumprida pacificamente e oxaláque 
às acontecimentos que se tem suecedido em Alri- | 
ca não destruam a sua obra civilisadora e provei 
tosa pera Portugal. a 

  

O major Joaquim, Carlos Paiva de Andrada, é 

de ha muito conhecido pelas suas empresas air 
Camisas eso desençolver riqueza daquele paiz, 
e dee ais exploradoras dos terre 
Ros atire à 

E, corajosaménte pelo engrandeci 
mae qto, SEMI e al Ter oito Fepeuidas 
iagens de exploração. = 
ça de dam ds concessão Paiva de An 
ara, de terrenos na Zambézia, é quanto a poli. 
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tica se ocupou d'esta concessão, estragando os 
Dons resultados que d'ella poderiam advir. 

“Todos os esforços do illustre africanista se per- 
deram perante o retrahimento dos capitaes portu- 
guezes e as dificuldades que a política lhes le- 
Vantou. e 

Apesar de tantas contrariedades aos seus arro-. 
jados planos, os governos tem-n'o encontrado 
Sefnprê prompto a prestar-he os seus senvios era 
Em 18% acceitou a direcção da arriscada ex 

pedição a Manica. 
Depois voltou á Africa encarregado pelo gover- 

no de tratar da vassalagem do paiz de Gaza e an- 
nular o predomínio dos Bongas. Nºesta viagem foi 
tambem encarregado pela Companhia de O phir, de 
resolver as difliculdades que se oppunham á explo- 
ração das minas j 

Em 1888 partiu novamente para Africa em come 
panhia de Cardozo, sendo encarregado pelo go- 
verno, da organisação da exploração mineira na 
região do Zambeze, viagem de que voltou agora. 

  

QUADRO OFFERECIDO PELOS - 
ARTISTAS DO THEATRO DO GYMNASIO 

A GERVASIO LOBATO 

À estampa que occupa as paginas do centro 
diese número, é uma reproduêçã do quadro que 
ds artistas do” thentro do Gyrinasio, Interpretes 
dá Comedia O Commissario de Policia, olferece- 
Fam ao auetor, sr, Gervásio Lobato, nã noite da recita que lhe foi dedicado. O quadro é uma graciosa aguarelia de Bordalo Pinheiro, em que éste artista desenhou todos os typos que entram no Commissario de Policia é 0 Felrato de Gervasio Lobato. E” uma obra d'arte de alho valor pela verdade com que estão desenhados aqueles typos, « pela raçave originalidade com que está composto O fesênno, “como todas as obras que Bordalo Pi- nheiro ilumina com o seu prodigioso talento, 

Da Testa de que este quadio fez parte, encon- 
tram os ltores noticia êm outro logar do O: mero 
LAMPARINA DA CASTANHA DA INDIA 

     

Uma nova applicação acaba de ser dada á ca tanha da Indio, E que sem duvida é uma das mais uteis que cla pode ter, a de servir de Jamparina, 
| exaremamente! commoda e aceiada, sem Cheirô “nem perigo do e incendiar. O modo de aproveitar a castanha para este fim é o seguinte, Li ta castanha da India faze alguns 

Ibiza em azeite durante umos doze horas. 7 eastanha absorverá uma certa porção deste oleo. Fazei então um furo na castanha, mas que a não atravesse, é mettei mello uma pequena me- Ga ou torsida de algodão Preparada assim à castanha nada mais é preciso que fizera boiar em um copo com agua, como à ravura representa, é acender a torcida, Tereis assim ta Tamparina que durará acesa ia horas ou mais 

  

  

  

  

  

  

— escape 

EXPOSIÇÃO D'ARTE NO PORTO 

CS o tem 
velmente no certamen que acaba de encerrar-se. 

     
  

  

  

  

  

  

dor é essa boa vontade vae-lhes coroando as às- 
"a dos mais belos quadros, por exemplo, que 
appareceu na exposição dPeste anno, foi o sletra- 
to da TAnnas, de Julio Costa, 
“No meio de um aposento lob-ego de aldeia, 
uma mulher velha, sentada, fia na sua roca. 

Assumpto <implissimo, mas tratado com uma 
consciencia o um arte Ciceneionaes, esse quadro 
é sem duvida o melhor trabalho que intoligem- 
te pintor tem produzido até agora 

figura expressiva e energia, destaca-se agra- 
davelmente do fundo negro, em que se vêem es- 
palhadas, aqui e úli, algumas alfaias agricolas. 

A phylionomia da múlher impressiona pela sua 
carnação vigorosa e as roupas estão tratadas com 
uma fina observação da realidade, E 

Pois apesar de todas estas excelientes qualida- 
des, o quadro, que vae muito além do palmo é 
meio usual é que apenas custava 10055000 réis, 
Fou por vender. 

Não têm explicação este facto. 
Mas que o laborioso, arista, não desanime: A 

sua obra hade ser vendida e por preço superior 
áquelle em que foi agora taxado, À questão, quan- 6a mim, d de tempo e... de ares 

Menos feliz foi Julio Costa no retrato, em meio 
corpo, do medico Pimenta. A modelação da phy- 
sionomia é dura é se bem que haja similhança, 
falta comtudo essa individualização que só o bom 
desenho póde dar. 

Marques de Oliveira apresentou apenas duas 
obras em pintura: um quadro de genero e uma 
paizagem. 

O primeiro tem por titulo «Graças a Deuss. 
Um telho pescador, sentado em um banco, pro- 
fere a oração usual, depois do magro repasto que 
compartilho com a filha, que se vê sentada no 
chão, junto d'elle, com as mãos erguidas, 

Quadro cheio do pocsia, ha comtudo no seu 
conjuncto, um não sei qué que faz com que não 
Ímpressione demasiadamente bem ao primeiro re- 
lance, Será questão do fundo, extremamente bran 
co é com o qual parece não se harmonisar o tom 
geral da figura sentada ? Talvez. 

E aliás essa figura está perfeitamente desenha 
da, bem caractérisado o typo do velho pescador 
é faturalisima a avtiude, — E 

Lindissima, porém, é a figura da rapariga. Ma- ggifsa spread, eleza de Contorno e uma so. 
lider impeccavel esse personagem em que O 
sentimento rescende de todas às suas linhas. 

Muito agradavel tambem o estudo de paizagem 
(gel) om ar é perita imerpretação daquela 
formosa natureza campestre, 
Silva Porto expoz cinco quadros. Para nós, o 

mais. notavel, é o que se intitula «Saloiass, Duas 
mulheres, cavalgando dois burros, seguem por 
uma estrada, sob as ardencias de tm sol abrza- 
or, do qual se abrigam debaixo de guarda-sões. Que fêrmoso ar aquell | Como se sente o sol 

dardejando sobre o pavimento poierento da es- 
trada e filttando-se atravez do panno encarnado. 
é auil dos guarda-sões, cujas manchas põem a 
gos teresônnte nota ho Conjuncto da seen | 
pois, que movimento e que alegria de tons, aquella claridade ampla do ar livre? 
Outro quadro igualmente bom é à «Conducção. 

de Cabrestos». Tres campinos do Ribatejo, à ca- 
vallo, acompariham uma porção de vacas: 

Peticitamente movimentado. 0 prupo, sente-se 
o andar pesado e somnolento dos animaes, o 
choutar compassaito dos cavallos, aquela carae- 
terisação, emfim, justa é bem sentida de um tra- 
go de vida campérina. 

“As paizagens «Porto de Caldellas» é «Logar da 
Penhão, mas especialmente a primeira, são de to- 
do o ponto recommendaveis pela. sua belleza. 
Aquela em que se patenteia um pedaço do Tejo, aidm dê muto pitoresca, é de” umá exteução 
magistral 

Souza Pinto enviou uma colieeção de pequenos 
quadros, todos elles de paisagens, à excepção de 
úma cabeça de velho, pintada com esse vigor e 
enérgia peculiares ao Esimio artista 

Na paizagem nota-se sempre a justeza de colo 
rido e 0 primor da Fuctura que se assignalam nas 
obras deste pintor. Os campos de trigo maduro, 
por entre os Quacs se abre um carreiro pelo qual 
às vezes caminha um personagem, são um dos 
assumptos predilectos do artista e que elle trata 
com uma delicadeza e verdade palpitante. Dos quadros que exhibiu, notaremas, por exem-, 
plo, como os melhores, «Nos campos-, «Caminho 
gm Fecamp, +Crepuscuio» é «Caminho em Brol- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O irmão de Souza Pinto, Alberto Carlos de 
Souza Pinto, segue-lhe as pisadas, especialmente. 
na maneira de pintar. As duas cabeças de estu- 
do, que expoz, são apreciaveis e revelam pela sua 

  

fictora é desenho, não só sensíveis progressos no sau author, comê os melhores indies de uma auepíciosa vocação. Antonio José da Costa dedicou-se d'esta vez às nóres, apresentando ns dez quadros desta na- tureza é tres de paizagem, “Todos os quadros de flôres, em que se repre- sentam principalmente camelias e rota, são pin- tadas com um vigor e um brilhantismo de cór que encantam, tendo O artista pósto toda a sun com- petencia é toda à sun observação, na copia Gel “essas adoraveis musns dos jardins 
O melhor quadro, porém, d'esse genero é o que — sé intitola «Gloximiho. Sobtrbamente pintado, ha maquellas pequenas peralas tuma suavidade” de colôrido e um avelludado tão sensivel, que 0 seu aspécto ilude, Formoso pedaço de pintura, em» 
Marques Guimarães também apresentou alguns quadeos do flóres, camelias e Nozes, executadas dom a consciencia com que éste aruista costuma ar esse genero. “Como maria, É muit interessante o «Estudos representando um copo com agua sobre um fun- da azul escuro 

  

  

  

(Continday Manoel M. Rodrigues. 
— oeste — 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSI 
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mais velha. a E 
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ta que até se esquecia de que estava sentada na 1 Fialdo meio do Passeio Publico, servindo de pass 
to” aos olhos espantados dos brazieiros que dl iscuriam sentados nos bancos ao pé dos lagos, 
casos da rua do Ouvidor, é das amas de leite qué mamoravam soldados da municipal, e que chaos de curiosidade uns € outros se Uinham acercado” fazendo roda em torno daquela extravagante grupo, que cavaqueava sentado no meio do Chão, no se estivesse o mis tos autuis de uma 
Que mariola aquele! vociferou o Domingui nhos indignado, no! saber que o Quim derrulira à Sua gentil amada e a respectiva mamã, pois as duas senhoras bis-estateladas no Passeio Publico do Rocio Haguela dia nefasto, eram, nem mais sm menos do que a sr. Leitão é sua esguia é 

comprida: filha, a menina Ignacinha, já tão nossa 
conecio E 

Era O Quim Barradas, não era? perguntou a sr Leitão, podendo finalmente concluir a gua Pergunta. 
—O que, era elle? interrogou m a Jenacinha que o não conhecera, 
Era, era 0 sr, Quim, era aquele bile, aquel- 

lo tratante, aqueile miseravel! bradou o Domin 
guinhos, erguendo. ameaçador e terrivel o punho Serrado para à banda da Cascata do Passeio. 

  

     

  

admirada. 

   




